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MATERIAL E MÉTODOS 



MATERIAL E MÉTODOS 

§  Identificação das Intersecções 

§  Identificação das Intersecções 
§  Levantamento de campo 
§  Estimativa da área, contribuição e declividade média §  Estimativa da recorrência dos eventos 
§  Cálculo da capacidade dos bueiros §  Estimativa da recorrência dos eventos §  Estimativa da ocupação nas 

APP’s
 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

•  56% - risco anual 
•  16% - risco bianual 

BACIA Pontos de Intersecção 
Igarapé Penal 13 

Igarapé Grande 21 
Igarapé Bate-Estacas 29 



 Estima-se que 50% das APP’s encontram-se 

antropizadas, com cerca de 10.000,00 habitantes/km² 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



BACIA 
Comprimento 

dos canais 
Densidade da 

drenagem 
Ordem segundo 

Horton 
Igarapé Penal 12,33 km 1,84 km/km² 2ª ordem 

Igarapé Grande 24,76 km 2,76 km/km² 4ª ordem 
Igarapé Bate-

Estacas 110,58 km 1,81 km/km² 4ª ordem 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



ü 50% das áreas de APP, foram substituídas por 
edificações privadas e públicas; 
ü As bacias foram consideradas bem drenadas, com 
destaque para a Bacia Igarapé Grande com densidade 
de drenagem igual a 2,76 km/km²; 
ü O efeito deste estudo está em orientar a Prefeitura 
na priorização de pontos de drenagem a serem 
redimensionados. 
 

CONCLUSÕES 



 Este projeto contou com o fomento do CNPq por meio do Edital 

MCTI/CNPq/MCIDADES N° 11/2012, processo 550690/2012, além 

do Ministério das Cidades, Prefeitura de Porto Velho e Sistema de 

Proteção da Amazônia - CR Porto Velho. 
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